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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e no seu oitavo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre serviços hospitalares, centro cirúrgico, Unidade de Terapia Intensiva, 
infecção hospitalar e fatores de risco para aquisição de complicações, doenças renais e 
outros temas.

Nessa edição teremos capítulos que apresentam os seguintes estudos: - A 
contratualização e a regulação do acesso ao serviço de urgência e emergência de um 
hospital universitário brasileiro; - Projeto doces cuidados: tecnologias de enfermagem e 
o manejo da dor em crianças hospitalizadas; - Patologias masculinas mais frequentes em 
unidade de internação de clínica médico-cirúrgica em hospital universitário; - Infecção 
hospitalar em recém-nascidos: uma revisão de literatura; - Efeitos da eletrotermofototerapia 
associado a dermocosméticos na alopecia androgenética; - Projeto humano: percepção 
de gestores, profissionais da saúde e usuários sobre humanização no cenário hospitalar; 
- Atuação do enfermeiro no centro cirúrgico ao paciente no perioperatório: uma revisão 
bibliográfica.

Essa obra também oportuniza leituras sobre: - Doença de Kawasaki; - Qualidade de 
vida de pacientes com Sarcopenia internados em Unidade de Terapia Intensiva; - Segurança 
do paciente na terapia infusional em Unidades de Terapia Intensiva; - Mola Hidatiforme: 
diagnóstico e tratamento; - Canabidiol como droga terapêutica nas síndromes epiléticas; - 
Sintomas ansiosos e sinais vitais em paciente com Parkinson submetido ao método Watsu; 
- CEPAS envolvidas em infecção hospitalar em UTI neonatal e fatores de risco; - Condições 
relacionadas ao abandono do tratamento por pessoas com Bulimia nervosa; - Ressonância 
magnética no diagnóstico de malformação fetal. 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
serão apresentadas ações educativas desenvolvidas pelo enfermeiro junto ao portador de 
Doença Renal Crônica, - Dosagem dos níveis séricos de vitamina d nos pacientes em 
terapia renal substitutiva em serviço de referência em ponta grossa, - Doença renal crônica 
e o SUS: uma revisão bibliográfica, -percepções de pacientes renais crônicos acerca dos 
cuidados com o cateter de acesso venoso para hemodiálise.

Esse volume traz também temas variados de saúde, como por exemplo: - Cultura 
primária de queratinócitos a partir do bulbo capilar humano; - Fragilidade de pacientes com 
doença renal crônica em tratamento hemodialítico; - Fístula arteriovenosa em pacientes 
submetidos à hemodiálise; - Traumatismos decorrentes de tentativas de suicídio na cidade 
de Itabuna (Bahia); - Terapia assistida por animais para melhoria da cognição e das 
respostas emocionais em idosos institucionalizados; - Aspectos relevantes e estratégias de 
intervenção no uso crônico de benzodiazepínicos por idosos na atenção básica.



Portanto, através desse volume a Editora Atena presenteia os leitores com 
a divulgação de assuntos tão importantes do processo saúde-doença, internações 
hospitalares, tratamentos, e temas de saúde pública e coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Este trabalho objetiva avaliar os 
fatores que estão relacionados ao aparecimento 
de infecções hospitalares em recém-nascidos. 
Trata-se de uma revisão de literatura feita através 
de uma busca eletrônica em bases de dados e 
bibliotecas virtuais (SCIELO e BVS). Os critérios 
de inclusão foram os trabalhos com publicação 
recente nos últimos 6 anos, que tenham 

como tema central infecções hospitalares em 
recém-nascidos e tenham pelo menos um dos 
descritores selecionados. Foram encontrados 
e incluídos na revisão 8 artigos para que então 
se desenvolvesse um quadro sinóptico com a 
síntese dos mesmos. Considerou-se fatores 
relacionados à infecção hospitalar em recém 
nascidos: prematuridade, baixo peso, tempo 
de internação, uso de dispositivos, nutrição 
parenteral, fatores de risco maternos e negligência 
profissional. Frente a esta situação desafiadora, 
compreende-se a necessidade de implantação 
de novas estratégias para a prevenção da 
infecção hospitalar, além disso, acredita-se que 
este trabalho contribui para a disseminação do 
conhecimento científico e consequentemente a 
redução da mortalidade infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Infecção hospitalar, Recém 
nascido.

HOSPITAL INFECTION IN NEWBORNS: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: This work aims to evaluate the 
main factors that are related to the appearance 
of hospital infections in newborns. It is a literature 
review performed through an electronic search 
in databases and virtual libraries (SCIELO and 
VHL). Inclusion criteria were works recently 
published in the last 6 years with hospital 
infections in newborns as the central theme and 
with at least one of the descriptors selected. Eight 
articles were found and included in the review so 
that a synoptic table with their synthesis could be 
developed. Factors related to hospital infection 
in newborns were considered: Prematurity, 
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low weight, length of stay, use of devices, parenteral nutrition, maternal risk factors and 
professional negligence. Faced with this challenging situation, it is understood the need to 
implement new strategies for the prevention of hospital infection, moreover, it is believed 
that this work contributes to the dissemination of scientific knowledge and consequently the 
reduction of child mortality
KEYWORDS: Hospital Infection; Newborn.

1 | 	INTRODUÇÃO
As Infecções Hospitalares (IH), compõem uma grande barreira para a segurança 

e qualidade de vida do paciente. Além de serem responsáveis por óbitos, hospitalização 
prolongada, inaptidão a longo prazo, representam um grande encargo financeiro para 
as instituições de saúde e um custo elevado ao paciente e ao Sistema Único de Saúde 
(LORENZINI, et al. 2013).

Sobretudo, são infecções causadas por bactérias, fungos e vírus obtidos durante os 
cuidados de saúde, sejam nas unidades de saúde ou  nos domicílios. A contaminação cruzada 
é a forma de transmissão dos agentes, que entra em contato com o ambiente hospitalar 
e aderem à superfícies que servem de abrigo em condições de falhas na higienização 
do local. Deste modo, o agente se instala no organismo do paciente, dependendo das 
condições de saúde em que ele se encontra (PAULA, et al. 2017).

Apesar dos avanços existentes na terapia intensiva, que proporcionaram melhorias 
irreparáveis em neonatologia, com aumento da sobrevida de recém nascidos prematuros 
e de baixo peso, os dispositivos invasivos como cateter venoso central, aparelhos de 
ventilação mecânica, nutrição parenteral além da ruptura prematura de membranas e a 
presença da doença materna, concomitantemente foram identificados como  fatores de 
risco para a IH em unidades neonatais (ROMANELLI, et al. 2013).

São exigidas dos profissionais de saúde responsabilidade ética, técnica e social 
com o preparo da equipe para condições de prevenção, ponto fundamental em todo o 
processo. A contenção das IH depende do processo de cuidar e, é inerente ao profissional 
de enfermagem e a equipe a função de promover a assistência e o cuidado em período 
integral (REIS, et al. 2015).  As medidas de prevenção da IH inserem rigorosamente a 
higiene das mãos, uso adequado de equipamentos de proteção individual e a limpeza e 
desinfecção de itens e superfícies do local (PAULA, et al. 2017).

Neste sentido, o estudo tem como objetivo descrever o estado da arte sobre a 
avaliação dos principais fatores que estão relacionados ao aparecimento de infecções 
hospitalares em recém-nascidos.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão de literatura, um método que é indispensável para compor 
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um trabalho científico, colaborando para a efetivação da delimitação da unidade de leitura, 
isto é, definir exatamente o que dentro do tema escolhido optamos por pesquisar, auxiliando 
também o pesquisador na captação de fontes de novas ideias para novas investigações 
(ECHER, 2001).

A pesquisa será realizada utilizando o método qualitativo no qual estão contidas 
diversas formas de investigações assessorando os pesquisadores no entendimento do 
sentido de fenômenos sociais, com menor ruptura possível do ambiente natural em que 
ocorrem (CHUEKE, LIMA, 2012).

Para a seleção dos textos, foram utilizadas as seguintes bases de dados: Scielo 
e BVS, visando minimizar os possíveis vieses no processo de elaboração da revisão de 
literatura.

 Serão incluídos trabalhos com publicação recente nos últimos 6 anos, que tenham 
como tema central infecções hospitalares em recém-nascidos, tenham pelo menos um dos 
descritores selecionados e possuam versão em português ou espanhol.

Para análise da coleta de dados será utilizado o método de análise de conteúdo de 
Bardin (1977) bastante utilizado em pesquisas qualitativas, que pode ser definido como um 
conjunto de técnicas de análise das comunicações utilizando procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das mensagens (CAMPOS, 2004).

O método de análise de conteúdo de Bardin é constituído por etapas: Pré análise, 
exploração de material/codificação, tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 
(SILVA. FOSSÁ, 2015).

Esta análise funcionará da seguinte forma, serão lidos os trabalhos selecionados a 
partir dos critérios de inclusão para que se possa construir um embasamento teórico sobre 
infecções hospitalares em recém-nascidos, para que assim com base no método de análise 
de conteúdo de Bardin (1977) possam ser formulados novos argumentos sobre a temática 
sem modificar seu contexto com o objetivo de ser entendido por diversos públicos sem fugir 
da temática.

Através da realização da análise de todos os dados coletados espera-se construir 
uma base de conhecimento sobre os temas que englobam infecções hospitalares em 
recém-nascidos com o objetivo de obter estratégias para reduzir o índice dessas infecções.

 

3 | 	RESULTADOS
A busca resultou em 8 artigos que  foram organizados e apresentados na tabela 

abaixo.
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Autores Ano Título do Artigo Objetivo Resultados Conclusões

ALVES, J. B. 
et al

 
2018

Sepse neonatal: 
Mortalidade em 

município do Sul do 
Brasil, 2000 a 2013

Coeficiente de 
mortalidade 

neonatal 
por sepse e 

outras causas, 
além das 

características 
maternas, 

gestacionais, 
do parto, do 

recém-nascido 
e do óbito 

em Londrina, 
Paraná.

Dos 745 óbitos, 
em 229 (30,7%) 

registrou-se sepse, 
com coeficiente 
de mortalidade 
neonatal de 7,5 
óbitos por mil 

nascidos vivos 
(NVs), estando a 
sepse envolvida 

em 2,3 óbitos 
por mil NVs. As 
causas básicas 
da mortalidade 
neonatal foram 

afecções originadas 
no período perinatal 

e malformações 
congênitas.

Nos 14 anos 
estudados, 

destacam-se o 
papel do pré-

natal como ação 
preventiva dos 

agravos maternos 
e fetais e o 

aumento da idade 
e da escolaridade 

materna associados 
com a mortalidade 

neonatal.

CUNHA, R. C. 
et al

 
2014

Prevalência de 
sepse e fatores de 
risco em neonatos 

de unidade de 
terapia intensiva 
de referência em 

Palmas,Tocantins, 
Brasil

A prevalência 
de sepse 
neonatal 

hospitalar, 
bem como 

os principais 
fatores de risco 

associados 
a esta 

infecção e os 
microrganismos 

envolvidos.

Foram identificados 
111 pacientes com 
sepse, com taxa 

de mortalidade de 
26%. Os principais 

microrganismos 
associados à 

sepse neonatal 
foram Klebsiella 

pneumoniae (28%), 
os Staphylococcus 
coagulase negativa 

- CoSN (20%) e 
Candida albicans 

(14%).

Os achados neste 
estudo reforçam 
a importância de 

ações de prevenção 
de infecções 

neonatais, bem 
como o manejo 

asséptico durante 
a instalação e a 
manutenção de 
procedimentos 

invasivos 
necessários aos 

cuidados intensivos 
neonatais.

SANTOS, A. P. 
S. et al 2014

Nursing diagnoses 
of newborns 

with sepsis in a 
Neonatal Intensive 

Care Unit

Elaborar os 
Diagnósticos de 
Enfermagem de 
recém-nascidos 
com sepse em 

unidade de 
terapia intensiva 

neonatal e 
caracterizar 
o perfil dos 
neonatos e 
suas mães.

As mães tinham 
cerca de 25 anos 
de idade, tinham 
um baixo número 

médio de consultas 
pré-natais e várias 

complicações 
durante a gravidez; 

e os recém-
nascidos eram 

predominantemente 
prematuros e com 

muito baixo peso ao 
nascer.

O Diagnóstico de 
Enfermagem dos 

neonatos com 
sepse pode orientar 

a formulação de 
planos assistenciais 

específicos.
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SILVA, P. L. 
N.; AGUIAR, 

A. L. C.; 
GONÇALVES, 

R. P. F.

2017

Relação do 
custo-benefício 
na prevenção 
e no controle 
das infecções 
relacionadas à 

assistência à saúde 
em uma unidade 

de terapia intensiva 
neonatal

Identificar a 
relação de 

custo-benefício 
na prevenção 
e no controle 
das infecções 

hospitalares em 
uma unidade de 
terapia intensiva 

neonatal

Houve predomínio 
de neonatos do 
sexo masculino, 

idade gestacional 
e 32-33 semanas 
e baixo peso ao 
nascer. Quanto 

ao tempo de 
permanência, 
os pacientes 
com infecção 

permaneceram 
37,9 dias e os sem 
infecção 26,5 dias.

A infecção 
hospitalar acresce 

despesas no 
cuidado durante 

o período de 
internação. 
Sugerem-se 
medidas de 

prevenção de 
infecções e as 
repercussões 

que estas trazem 
para os pacientes 
e as instituições 

hospitalares.

MEDEIROS, F. 
V. A. et al 2016

A correlação entre 
procedimentos 
assistenciais 
invasivos e a 
ocorrência de 

sepse neonatal

Correlacionar os 
procedimentos 
assistenciais 

invasivos 
realizados nos 

recém-nascidos 
de muito baixo 

peso com a 
ocorrência de 

sepse neonatal.

Os dados 
demonstraram 

quatorze recém-
nascidos com 
episódio de 

sepse tardia. A 
idade gestacional 
média foi de trinta 
semanas. Gênero 
feminino e parto 
cesáreo foram os 

mais frequentes. O 
peso de nascimento 
e o uso do cateter 
umbilical arterial 

explicaram a 
ocorrência de 

sepse.

Acessos vasculares 
necessitam rigor 

nas técnicas 
de inserção e 

manuseio para 
a melhoria dos 
indicadores de 

saúde

NERCELLES, 
P. et al 2015

Riesgo de 
bacteriemia 
asociada a 
dispositivos 

intravasculares 
estratificados por 

peso de nacimiento 
en recién nacidos 

de un hospital 
público de alta 
complejidad: 

seguimiento de 
siete años

Conhecer 
o risco de 

bacteremias 
relacionadas 

ao uso de 
dispositivos 

intravasculares 
em recém 
nascidos.

Se registram 
as bacteremias 
associadas a 
dispositivos 
vasculares 

em neonatos 
considerando peso 

de nascimento a 
menos de 1000g. 
A maior utilização 

de via endovenosa  
foi por cateteres 

venosos periféricos.

O risco de adquirir 
bacteremia está 

associado ao peso 
de nascimento e a 

utilização de cateter 
umbilical.
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OLIVEIRA, C. 
O. P. et al 2016

Fatores de risco 
para sepse neonatal 

em unidade de 
terapia: Estudo de 

evidência

Apresentar 
as principais 

evidências de 
fatores de risco 

para sepse 
neonatal em 

recém-nascidos 
internados em 

Unidade de 
Terapia Neonatal.

Os fatores 
preditivos para a 
sepse neonatal 

estão associados à 
idade gestacional, 
ruptura prematura 
das membranas 

amnióticas e 
infecção materna. 

Condições de 
nascimento, 
baixo peso e 

prematuridade são 
fortes evidências 

para sepse.

A identificação dos 
fatores de risco 
associados ao 
diagnóstico de

sépsis pode 
contribuir para 
intervenções e 
pesquisas que 

ajudem a reduzir a 
mortalidade neonatal

desses riscos.

PEREIRA, H. 
et al 2016

Risk Factors 
for Healthcare 

Associated Sepsis 
in Very Low Birth 
Weight Infants.

Avaliar a taxa de 
sepse associada 

aos cuidados 
de saúde e 

fatores de risco 
associados em 
recém-nascidos 
de muito baixo 

peso.

461 recém-
nascidos de muito 
baixo peso foram 
internados. Houve 

110 episódios 
de EH em 104 

recém-nascidos de 
muito baixo peso 
e 53 episódios de 
sepse associados 

ao cateter 
vascular central. 
A densidade da 
sepse foi de 7,5 
/ 1.000 dias de 
internação ea 
densidade de 

sepse associada 
a cateter vascular 

central foi de 22,6 / 
1.000 dias de uso.

Para cada semana 
extra na idade 

gestacional o risco 
diminuiu em 20% e 

para cada dia de PN 
o risco aumentou em 

22%.
 

Tabela 1 – Artigos selecionados para a amostra desta revisão integrativa, organizados segundo 
autores, ano de publicação, título, objetivo, resultados e conclusões. 

4 | 	DISCUSSÃO
A prematuridade, sobretudo referente à imaturidade imunológica do recém-nascido 

pode resultar em uma resposta prejudicada a agentes infecciosos, isso é especialmente 
evidente em bebês prematuros cuja permanência hospitalar é mais prolongada (SILVA; 
AGUIAR; GONÇALVES, 2017), o que permite que os pacientes sejam submetidos a uma 
quantidade maior de intervenções e fiquem expostos e suscetíveis à colonização pela 
microbiota local (CUNHA, et al, 2014).

Para Cunha et al. (2014) e Medeiros et al. (2016) baixo peso ao nascer também é 
uma condição correlacionada, excepcionalmente no que diz respeito às crianças nascidas 
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prematuramente pesando 1.000g ou menos, tal conjunção apresenta elevadas taxas 
de letalidade, fazendo-se necessário adotar como prioridade na assistência pré natal a 
prevenção do nascimento de recém nascidos de muito baixo peso.

Estudos mostraram que o uso de dispositivos em RN é considerado fator associado 
ao acréscimo do perigo de obter uma infecção hospitalar, em especial no que tange o uso 
principalmente de cateter umbilical, seguido pelo uso de cateter venoso periférico, cateter 
venoso central por via percutânea e ventilação mecânica (NERCELLES, P. et al, 2015).

A nutrição parenteral encontra-se mencionada na literatura como um dos principais 
fatores de risco para infecção associada aos cuidados da saúde, quanto mais tempo o 
recém nascido permanece sobre este tipo de terapia, maior a probabilidade de adquirir uma 
infecção. Esta associação reforça a importância do aperfeiçoamento no que diz respeito às 
medidas de boas práticas clínicas e de higienização concernentes ao manuseamento desta 
terapêutica (PEREIRA, H. et al, 2016).

Os fatores de riscos maternos encontram-se intimamente relacionados com a 
possibilidade do recém nascido desenvolver uma infecção hospitalar. Segundo alguns 
estudos, gestantes acometidas por microorganismos patogênicos específicos aumentam o 
risco de sepse neonatal. Em um estudo transversal descritivo realizado em Londrina- Paraná 
foram analisados óbitos neonatais que continham, em qualquer campo da declaração de 
óbito, registro de sepse neonatal entre 2000 e 2013, no cômputo geral a pesquisa relatou 
que fatores como idade materna avançada, tabagismo, alcoolismo, influenciavam no 
desenvolvimento de sepse neonatal precoce (ALVES, J. B. et al, 2018). Estas informações 
remetem a uma prudência ascendente no atendimento de mulheres gestantes, visando 
realizar uma assistência pré natal adequada com propósito de controlar riscos eminentes.

Enfatiza-se também a falta ou o uso de maneira inadequada de equipamentos de 
proteção individuais (EPI) pelos profissionais da área da saúde, especificamente no que 
concerne ao manuseio de recém nascidos e na execução de procedimentos, a partir disso 
percebe-se a necessidade de uma atenção maior pelos profissionais da saúde com o uso 
dos EPI’s tanto para proteção individual quanto para a égide dos pacientes neonatos.

Os familiares/acompanhantes também podem ser considerados fontes de 
transferência de infecções para os recém nascidos internados. O contato desprotegido 
com recém nascidos é uma complicação agravante da fragilidade do mecanismo 
de defesa, tornando o RN extremamente vulnerável ao fenômeno das IRAS. Neste 
contexto, profissionais da saúde atuam como mediadores no que se refere à instrução 
de acompanhantes sobre a prevenção de infecções nosocomiais durante o tempo de 
internação e após sua alta também.

Profissionais da saúde, especialmente a equipe de enfermagem, por apresentar 
maior proximidade com os pacientes por tempo prolongado associado à manipulação 
constante dos neonatos, aumenta as chances de conquistar uma infecção de caráter 
hospitalar. Os enfermeiros precisam de comprometimento em realizar as medidas de 
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prevenção de patologias infecciosas, na busca de uma assistência de qualidade, tais 
medidas mesmo que elementares podem ser utilizadas de maneira eficiente para acautelar 
e fornecer segurança para os recém-nascidos (OLIVEIRA, C. O. P. et al, 2016).

Vale ressaltar a importância da realização de um acompanhamento pré natal para 
identificação precoce de possíveis problemas gestacionais (SANTOS et al. 2014). Além 
disso é necessário ter uma Comissão de Controle e Supervisão de Infecção Hospitalar 
(CCIH) atuante nas unidades de saúde visando sempre à minimização de riscos e 
maximização de bons resultados, definindo metas e trabalhando junto aos enfermeiros 
frente aos setores de maternidade e neonatais, sendo que estes devem salientar as 
informações de forma objetiva e simplificada aos funcionários, ocorrendo monitoramento 
holístico e consequentemente diminuindo as falhas profissionais.

5 | 	CONCLUSÃO
Diante dos aspectos analisados, foi possível constatar que a infecção hospitalar é um 

problema de saúde pública, que implica na necessidade de implementação de medidas de 
controle e prevenção, a fim de reduzir suas taxas, bem como as consequências negativas 
para os recém-nascidos, para os familiares e para as instituições de saúde, possibilitando 
uma assistência de qualidade.

Considerando que os estudos analisados, apontam a prematuridade, o baixo peso, 
o tempo de internação, o uso de dispositivos, a nutrição parenteral, os fatores de risco 
maternos e a negligência profissional como principais fatores para a infecção hospitalar em 
recém-nascidos, acredita-se que se faz necessário tanto a explicitação desses riscos, como 
a implantação de novas estratégias de prevenção contra a infecção hospitalar, que vão 
desde o aprofundamento e disseminação do conhecimento científico na área, à ampliação 
da política de redução da mortalidade infantil.

Acredita-se que este trabalho contribui para a disseminação do conhecimento 
científico sobre as infecções hospitalares em recém-nascidos, possibilitando a mudança 
de postura nas instituições de saúde e consequente a diminuição da mortalidade infantil.
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